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“Quando o homem aprender a respeitar até 

o menor ser da criação, seja animal ou 

vegetal, ninguém precisará ensiná-lo a 

amar seus semelhantes.” 

 

(Albert Schweitzer) 



 
 

RESUMO 
 

Os produtos naturais sempre exerceram importante papel na medicina popular, sendo 
bastante utilizadas para o tratamento de diversas patogenias, e em especial 
destacam-se as plantas medicinais, que são fontes de compostos bioativos com 
grande importância biológica e/ou farmacológica. No entanto, muitas plantas 
medicinais não têm sua eficácia e segurança garantida cientificamente, isto torna o 
seu consumo um risco a saúde, visto que muitas apresentam substâncias que podem 
ser tóxicas. Diante disto, o presente estudo objetivou verificar a toxicidade dos extratos 
de folhas e raízes de Turnera ulmifolia L.(chanana) utilizando o bioensaio de letalidade 
frente ao microcrustáceo  Artemia salina Leach. Os extratos foram testados em 
diferentes concentrações, 1000, 500, 250, 125, 62, 32 μg/mL-1 obtidas por diluições 
seriadas, onde foram adicionadas 10 náuplios (estágio larval da Artemia) que ficaram 
expostos aos extratos durante 24 horas. Após esse período, foi realizada a contagem 
de vivos e mortos. A CL50 foi determinada a partir da reta regressão linear obtida da 
correlação entre a porcentagem de indivíduos mortos e a concentração dos extratos. 
Os resultados mostraram que os extratos de T. ulmifolia apresentam toxicidade 
moderada frente a A. salina, visto que o extrato das folhas apresentou CL50 igual a 
253 μg/mL-1 e o extrato das raízes CL50 igual a 229,7 μg/mL-1. O emprego do 
bioensaio frente A. salina de extratos vegetais apresenta resultados rápidos e 
relevantes, bem como demonstra que os extratos de T. ulmifolia apresentam 
compostos bioativos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os produtos naturais em especial às plantas exercem importante papel na 

medicina popular e também na medicina moderna, sendo fontes de compostos com 

importantes atividades biológicas.  A falta de acesso á medicina tradicional e aos 

medicamentos industrializados leva grande parte da população mundial a utilizar 

compostos de origem natural, seja para prevenção ou para o tratamento de 

enfermidades (AKERELE, 1993). O conhecimento e o consumo de produtos naturais 

têm sido difundidos durante várias gerações ao longo do tempo, mesmo sem uma 

devida investigação científica, envolvendo um risco inerente ao uso de plantas, devido 

ao desconhecimento químico e de toxicidade de determinadas espécies, que são 

consumidas de forma inadequada, aumentando os riscos de efeitos indesejados. 

(FOGLIO et al., 2006; MENDES et al., 2011). 

O Brasil é um país rico em biodiversidade, principalmente no que diz respeito à 

abundância da flora distribuída em diferentes biomas, entre os quais se destaca o 

bioma Caatinga, pertencente à região Nordeste. Neste bioma a biodiversidade 

florística é bastante variada, merecendo uma devida atenção voltada ao estudo dos 

compostos ativos existentes nas plantas. O uso das plantas da Caatinga para fins 

medicinais muitas vezes não apresenta comprovação científica, ou seja, permanecem 

desconhecidas do ponto de vista químico e farmacológico. Mas as informações sobre 

o uso de plantas medicinais representam muitas vezes o único recurso terapêutico de 

muitas pessoas para o tratamento e cura de enfermidades, onde estas são 

comercializadas indiscriminadamente apoiadas em propagandas enganosas que 

prometem “benefícios seguros”, por se tratar de um produto natural.  

Na verdade é um grande equívoco, as supostas propriedades farmacológicas 

não possuem uma comprovação científica de sua eficácia e toxicidade, isso torna o 

consumo de plantas medicinais um problema sério de saúde (FOGLIO et al., 2006). 

O estudo acerca dos efeitos adversos de plantas medicinais, é de grande valia 

para a medicina atual, para que se possa desenvolver um conhecimento apropriado e 

um aproveitamento melhor e correto das plantas. As informações sobre as plantas 

medicinais, difundidas pela cultura popular acumulada durante muito tempo, têm papel 

fundamental no que diz respeito à divulgação das vantagens terapêuticas (FOGLIO et 
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al., 2006). Dentre as várias espécies a serem investigadas quanto a sua ação tóxica, 

destaca-se a Turnera ulmifolia, popularmente conhecida como Chanana. É uma 

espécie típica do semiárido brasileiro, pertencente à família Passifloraceae, o seu 

potencial fitoterápico disseminando pela cultura popular exibi uma vasta utilidade no 

tratamento de algumas enfermidades como úlceras gástricas, amenorreias, dores 

estomacais (AGRA et al., 2007). 

A motivação para a realização do presente trabalho deu-se pela observância 

da escassez de estudos voltados para a investigação da toxicidade de Turnera 

ulmifolia L. um arbusto extremamente abundante na região Nordeste do Brasil e muito 

utilizado na medicina popular. O presente trabalho objetivou avaliar o potencial tóxico 

dos extratos etanólico das folhas e raízes de T. ulmifolia L. frente ao microcrustácio A. 

salina Leach. Podendo assim, contribuir com a população que faz uso terapêutico 

dessa planta buscando informações científicas que mostrem que a planta realmente 

tem potencial biológico. 
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2.REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Plantas medicinais 

 

Desde os primórdios a humanidade busca adquirir conhecimento sobre o 

ambiente que a cerca, aperfeiçoando práticas que garantissem a sua sobrevivência, 

dentre as variadas práticas difundidas pela cultura popular, as plantas medicinais 

sempre tiveram fundamental importância, sendo bem evidentes as suas propriedades 

terapêuticas (BADKE et al., 2012). Existem evidências históricas de que as 

propriedades terapêuticas das plantas medicinais já eram conhecidas desde o período 

Neolítico (BHATTARAM et al., 2002). De acordo com RATES (2001) planta medicinal 

não é fitoterápico, pois a legislação brasileira define fitoterápico como um 

“medicamento obtido por processos tecnologicamente adequados, empregando-se 

exclusivamente matérias-primas ativas vegetais”. 

Novos agentes farmacológicos ativos advêm de produtos naturais, e de acordo 

com a Organização Mundial da Saúde (OMS) 11% dos medicamentos são oriundos 

de plantas medicinais; e cerca de 65% a 80% da população mundial ainda depende 

das plantas medicinais para suprir as suas necessidades básicas de saúde (NIERO 

et al., 2003). Segundo FOGLIO et al., (2006), no Brasil 20% da população é 

responsável pelo consumo de 63% dos medicamentos disponíveis; contudo há um 

grande consumo empírico de plantas medicinais para o tratamento de algumas 

patogenias, mas sem o devido conhecimento científico quanto à verificação da sua 

eficácia e segurança. Os produtos advindos de plantas medicinais cresceram 

consideravelmente durante os últimos anos, principalmente no que diz respeito à ação 

terapêutica de extratos vegetais (DUARTE, 2006). 

No Brasil, a recente aprovação da Política Pública de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicas visa garantir o acesso seguro e o uso correto de plantas medicinais e 

fitoterápicas mediante o uso sustentável da biodiversidade e o desenvolvimento da 

indústria nacional, e estabelece diretrizes para ações direcionadas à melhoria da 

qualidade de vida da população e do complexo produtivo na área da saúde. As 

diretrizes estabelecidas pela nova política preveem para as universidades a atribuição 

de promover pesquisa e desenvolver técnicas e inovações em produtos naturais e 

fitoterápicos a partir de modelos e experiências existentes aqui e em outros países 

(PERAZA  et  al., 2007). 
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Segundo SIMÕES et al., (2004) o Brasil está entre os países com maior número 

de espécies vegetais, mas muitas dessas ainda permanecem desconhecidas tanto do 

ponto de vista químico quanto do farmacológico, enquanto outras apresentam indícios 

de extinção. Apesar de tamanha biodiversidade e capacidade técnico-científica dos 

pesquisadores, somente 15% a 17% das plantas medicinais brasileiras foram 

estudadas quanto ao seu potencial terapêutico. Apesar do uso disseminado de plantas 

medicinais, as pesquisas que avaliam a toxicidade desses produtos são escassas 

(TUROLA; NASCIMENTO, 2006). Isto incentiva a busca de novos estudos voltados a 

investigações sobre diferentes potenciais das plantas, inclusive o potencial tóxico, que 

no geral estão presentes em plantas comumente utilizadas na medicina popular 

(MENDES et al., 2011). 

Os principais grupos de compostos com propriedades terapêuticas extraídas 

de plantas são terpenóides, óleos essenciais, lectinas, polipeptídeos, alcalóides, 

substância fenólicas, quinonas, flavonas, flavonóis, flavonóides, tanino e cumarinas 

(MARTÍNEZ et al., 1996). Os compostos fenólicos e flavonóides encontrados em 

extratos de plantas podem ser conferidos atividades fitoterápicas antimicrobianas, 

antiinflamatórias, analgésicas, antimutagênica, e ainda estes dois compostos 

destacam-se por serem considerados os mais importantes grupos de origem natural 

com atributos antioxidantes (OLIVEIRA et al., 2014). 

O surgimento do conceito “natural” vem contribuindo de certa forma para o 

aumento do consumo de produtos naturais indiscriminadamente, para muitas pessoas 

esse conceito sugere que o produto não oferece riscos inerentes à saúde, assim os 

produtos naturais passaram a ser sinônimo de segurança, o que na verdade é um 

equívoco, pois as plantas são detentoras de substâncias extremamente tóxicas e 

perigosas (WHO, 2002). O aproveitamento adequado dos princípios ativos de uma 

planta exige o preparo correto, ou seja, para cada parte a ser usada, grupo de princípio 

ativo a ser extraído ou doença a ser tratada, existem formas de preparo e uso mais 

adequados. Erros de diagnóstico, identificação incorreta de espécies de plantas e uso 

diferente da forma tradicional podem ser perigosos, levando a superdose, 

inefetividade terapêutica e reações adversas (WHO, 2002). A utilização de chás, de 

forma indiscriminada, em crianças portadoras de enfermidades hepáticas, renais ou 

outras doenças, pode trazer sérias consequências para sua saúde se não houver 

acompanhamento médico (RANG; DALE, 2001).  
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O uso de plantas medicinais desde épocas remotas mostrou ao longo dos anos 

que algumas plantas apresentam substâncias com alto nível de periculosidade, 

Segundo dados do Sistema Nacional de Informações Toxicológicas (SINITOX) em 

2011 foram registrados 421 casos de intoxicação humana por uso de plantas, sendo 

que em 14 desses casos, a intoxicação aconteceu por uso terapêutico, 25 casos por 

automedicação e 33 casos por uso de plantas como abortivo (SINITOX, 2011). Ao que 

diz respeito a investigações cientificas realizadas sobre plantas medicinais observa-

se que muitas devem ser utilizadas com cuidado, visto que há um risco referente ao 

nível toxicológico das mesmas. Como exemplos de efeitos tóxicos de substâncias que 

estão presentes em plantas podem ser citados os efeitos hepatotóxicos de apiol, 

safrol, lignanases, alcalóides, pirrolizidínicos; espécies vegetais que contém terpenos 

e saponinas podem desencadear ação tóxica renal, e alguns tipos de dermatites, 

causadas por espécies ricas em lactonas, sesquiterpênicas e produtos naturais do tipo 

furanocumarinas (CAPASSO et al., 2000).  

Componentes tóxicos ou antinutricionais, como o ácido oxálico, nitrato e ácido 

erúcico estão presentes em muitas plantas de consumo comercial. Diversas 

substâncias isoladas de plantas consideradas medicinais possuem atividades 

citotóxicas ou genotóxica e mostram relação com a incidência de tumores. A 

hipersensibilidade é um dos efeitos colaterais mais comuns causado pelo uso de 

plantas medicinais. Ela pode variar de uma dermatite temporária, até um choque 

anafilático. São muito frequentes dermatites provocadas pelo contato com plantas.  

No Brasil as pesquisas realizadas para avaliação do uso seguro de plantas 

medicinais e fitoterápicos são incipientes, bem como o controle da comercialização 

pelos órgãos oficiais em feiras livres, mercados públicos ou lojas de produtos naturais, 

facilitando assim alguns tipos de adulterações propositais de quem comercializa tais 

produtos advindos de plantas medicinais (VEIGA JUNIOR et al., 2005).  Além das 

substâncias em si, existem outros pontos críticos que podem desencadear ações 

tóxicas, como por exemplo, as condições de coleta, armazenamento, preparação da 

planta e ainda associação com fármacos acabam contribuindo para o surgimento de 

possíveis efeitos adversos, tornando-se cada vez mais um risco a saúde humana 

(MENGUE et al., 2001).  
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2.2 Considerações botânicas deTurnera ulmifolia L. 

 

Dentre as plantas utilizadas para usos medicinais, com potencial fitoterápico 

destaca-se a Turnera ulmifolia L. vulgarmente conhecida como chanana (Figura 1). 

Este espécime fazia parte da família Turneraceae, e que na APG II (2003) a então 

família Turneraceae fui inclusa em Passifloraceae devido a presença de glicosídeos 

cianogênicos semelhantes (CLAUSEN et al., 2002; JUDD; OLMSTEAD, 2004) e 

segundo SOLTIS, et al., (2005) ambas as famílias apresentam similaridades na 

herança plasmidial biparental para algumas espécies, e presença de glândulas 

foliares. Uma estreita relação entre essas famílias já teria sido observada por 

CRONQUIST (1981) e TAKHTAJAN(1991) baseados apenas em características 

morfológicas. 

 Espécies de Turnera são reconhecidas pelo hábito herbáceo arbustivo, folhas 

simples, com ou sem estípulas, com folhas de margem serreada e raro inteira, 

frequentemente providas de glândulas nectaríferas e tricomas.  As inflorescências são 

em racemos, cimeiras ou com flores solitárias, com pedicelo unido total ou 

parcialmente ao pecíolo. As flores apresentam corola com pétalas brancas, 

amareladas ou alaranjadas, maculadas na base ou não, com filetes estaminais presos 

à base do cálice. O fruto é uma cápsula loculicida, esférica, com sementes curvas, e 

arilo persistente. Espécies de Turnera são abundantes no Nordeste brasileiro, e 

podem ser facilmente encontradas, suas raízes são comercializadas em feiras livres 

da região, e empregadas na medicina popular no tratamento de amenorréias, 

dismenorréias e como abortivo. Estudos realizados com algumas espécies de Turnera 

têm revelado várias atividades biológicas, dentre as quais se destacam as atividades: 

antimutagênica, antihiperglicêmica, afrodisíaca, antiulcerativa, hipotensiva, 

antiinflamatória, larvicida, antimalárica, espasmogênica (ARAÚJO et al., 2007) e 

também vasodilatadora no tratamento de úlceras gástricas (SOUSA et al., 2002). 

Pesquisadores detectaram a presença de flavonóides, alcalóides, taninos, e 

compostos fenólicos em preparações desta planta, o que pode conferir potenciais 

biológicos a planta (CAVALCANTE et al., 1976). 
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Figura 1. A planta Turnera ulmifolia L. “Chanana” 

 

Fonte: própria autora 

 

 2.3 O microcrustáceo Artemia salina Leach 

 

 O microcrustáceo Artemia salina (Figura 2) pertence ao filo Arthropoda, classe 

Crustácea, subclasse Branquiopoda, ordem Anostraca, família Artemidae e Gênero 

Artemia – Leach, 1819. Possui distribuição cosmopolita e a grande dispersão do 

gênero pelo mundo em enormes populações pode ser atribuída à característica de 

produzir cistos (VEIGA; VITAL, 2002). Esse microcrustáceo vive em lagos de água 

salgada e salina em todo o mundo, estando adaptado para sobreviver a grandes 

variações sazonais.  

As artemias são extremamente tolerantes, sendo que podem sobreviver em 

salinas que vão de 5 a 280 %(a salinidade do mar é 35%), suportam temperaturas 

entre 6 e 35 ºC e níveis de oxigênio menores que 1 mg/litro graças aos seus seis tipos 

de hemoglobina permitindo-a captar o escasso oxigênio presente nas salinas. Por 

causa das difíceis condições ambientais que tem que suportar, estes animais têm 

desenvolvido outros eficientes mecanismos de adaptação: osmorregulação, 

pigmentos respiratórios e oviparidade.  

 O sistema de osmorregulação da A. salina é o mais notável que se conhece no 

reino animal; graças a isto, a mesma consegue viver em salinidades onde nenhum ser 

vivo, a não ser algumas microalgas e bactérias pode resistir.  A oviparidade é a 

responsável pela preservação das espécies, quando no verão, os corpos d’água 
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hipersalinos secam, a população de adultos morre, mas não os cistos que podem 

resistir em estado em latência por vários anos. Ao sinal das primeiras chuvas ou maré 

grande que hidrate os cistos, fará com que a eclosão aconteça e surjam novas 

indivíduos para que se reinicie uma nova população (VINATEA, 2016). 

Por ser um microcrustácio que não possui carapaça é bastante utilizado como 

alimento para alevinos, seus ovos não eclodidos (cistos) ficam metabolicamente 

inativos, e podem permanecer assim por vários períodos de tempo, se forem 

devidamente conservados em local seco e em baixas temperaturas; quando 

reidratados em água salina em condições favoráveis, eclodem num período de 48 

horas, em fase larval são chamados de náuplios que medem apenas 0,45 mm 

(IPIMAR, 2016).Esses indivíduos atuam como elo trófico entre as comunidades 

planctônicas e comunidades superiores.  

A A. salina está em constante estado de locomoção, pois são animais 

filtradores que dependem disso para alimentar-se e respirar, quando em meio 

hipertônico, as minúsculas partículas dissolvidas podem passar direto por seu tubo 

digestivo tornando o indivíduo subnutrido; de fácil dimorfismo sexual atingem a fase 

adulto em apenas 20 dias após a eclosão (VINATEA 2016). 

 

Figura 2. Artemia salina em (A) estágio larval (náuplio aumento 100x) e (B) cistos e náuplios. 

 

Fonte própria autora 

 

2.4 Bioensaio de toxicidade letal em Artemia salina Leach. 

 

Os testes de avaliação de toxicidade são realizados objetivando avaliar, prever 

ou verificar os efeitos de certas substâncias nos sistemas biológicos (BARBOSA et 

A

 

A

a 

B 
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al., 2006). As técnicas utilizadas envolvem uma série de dados que possam ser 

obtidos por meio de animais de laboratório, microrganismos, entre outros, a fim de 

avaliar possíveis interações com o organismo, podendo assim elucidar que se trata 

de um bioensaio preliminar essencial no estudo de substancias com atividades 

biológicas. A letalidade de organismos simples vem sendo utilizada para um rápido e 

relativamente simples monitoramento de respostas biológicas, onde os resultados 

podem ser facilmente obtidos por meio de cálculos estatísticos (CAVALCANTE et al., 

2000).  

Nos estudos de extratos vegetais e suas atividades biológicas, é imprescindível 

a seleção de bioensaios para a avaliação de efeitos específicos, os sistemas de ensaio 

devem ser simples e sensíveis, podendo envolver organismos inferiores como os 

microrganismos e microcrustáceos, ensaios bioquímicos, e culturas de células 

humanas ou animais. No entanto o teste adequado dependerá do estudo em questão.  

O ensaio de letalidade de organismos simples, utilizando o microcrustáceo 

Artemia salina Leach, permite uma avaliação da toxicidade de forma geral, e é 

considerado um bioensaio preliminar no estudo de extratos e metabólitos especiais 

com potencial atividade biológica. A A. salina vem sendo amplamente utilizada em 

testes de toxicidade visto a sua sensibilidade elevada, e por se tratar de um animal de 

fácil manutenção em condições de laboratório, e podem ser adquiridos facilmente por 

baixo custo em comércios aquaristas. A simplicidade desse teste, que não requer 

métodos assépticos, nem equipamentos especiais, favorece sua utilização rotineira, 

podendo ser desenvolvido no próprio laboratório (SIQUEIRA et al., 1998). 

O teste com A. salina consiste na exposição dos náuplios (fase larval) durante 

24/48horas a concentrações crescentes da amostra que se pretende testar, com 

análise do número de organismos mortos ao final do período de exposição (VEIGA; 

VITAL., 2002. CETESB, 1987). O bionsaio com este animal permite uma rápida 

avaliação da toxicidade, no qual apenas o parâmetro morte ou vida está envolvido; 

que é verificado pela imobilidade dos náuplios após o período de exposição 

(AZEVEDO; CHASIN, 2003). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Material botânico 

 

O material botânico, folhas e raízes da T. ulmifolia foram coletadas no município 

de Picos Piauí, nos bairros Ipueiras e Junco, Entre os meses de junho e julho de 2015. 

A identificação foi realizada por comparação com material digital disponível no site 

http: www.mobot.org.  

 

3.2 Obtenção do extrato etanólico bruto das folhas e raízes de T. ulmifolia 

 

Após a coleta da planta selecionou-se as folhas, e foram descartadas as que 

apresentavam algum defeito. As folhas foram lavadas e submetidas à secagem em 

temperatura ambiente até a completa desidratação; e depois maceradas 

manualmente. Através de uma balança de precisão pesou-se 80g do macerado, e 

posteriormente foi submetida a extração com etanol colocado em um pote de vidro 

devidamente esterilizado, adicionando-se 600 ml de etanol (99,5%), permanecendo 

por sete dias; após esse período a solução resultante foi filtrado com auxílio de papel 

filtro, e funil de vidro simples, e a evaporação do solvente se deu por meio do banho-

Maria a temperatura de 50° C, obtendo-se o extrato bruto das folhas. 

As raízes foram lavadas e secas em temperatura ambiente, e depois cortadas 

com o auxílio de uma faca. Pesou-se 90g das raízes cortadas, em seguida submetidas 

à extração etanólica, adicionando-se 700 ml de etanol (99,5%)”, permanecendo por 

sete dias; após esse período a solução resultante foi filtrada com o auxílio de papel 

filtro, e funil de vidro simples, e a evaporação do solvente se deu por meio do banho-

Maria a temperatura de 50° C, obtendo-se o extrato bruto das raízes. 

 

3.3 Ensaio de letalidade em Artemia salina Leach. 

 

 O ensaio de letalilida de em Artemia salina Leach foi realizado de acordo com 

a metologia descrita por PAREDES et al., (2016), com algumas modificações, 

conforme (fluxograma 1). 

Os cistos de A. salina foram colocados para eclodir em uma solução com sal 

marinho a uma concentração de 30 g/L de NaCl utilizando água deionizada. A solução 

http://www.mobot.org/
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salina (PH 8-9) foi filtrada, sendo que 800 mL foi utilizado para a eclosão de 100 mg 

de cistos de A. salina, e o restante utilizado para preparo das diluições das amostras 

a serem testadas. A eclosão dos ovos se deu em temperatura ambiente e sob luz de 

100 W e aeração constante, em aquário próprio com dimensões (10 x 22 cm) por um 

período de 48 horas. 

 

3.3.1 Preparação das diluições seriadas 

 

Foram pesadas em balança de precisão 21 mg de extrato bruto das folhas e 18 

mg do extrato bruto da raiz, em seguida foram adicionados os volumes de 21 mL e 18 

mL de solução salina respectivamente. As soluções foram mantidas em constante 

agitação para completa homogeneização. Ao final do processo obteve-se uma 

concentração de 1000μg/mL-1 em ambas as soluções dos extratos. 

A partir das soluções preparadas dos extratos 1000 μg/mL-1, foram realizadas 

diluições seriadas de, 500 μg/mL-1, 250 μg/mL-1, 125 μg/mL-1,62 μg/mL-1 e 31 μg/mL1. 

O processo foi repetido para ambos os extratos. O controle negativo foi preparado 

utilizando apenas solução salina. O controle foi utilizado para se ter certeza de que a 

morte dos náuplios seria provocada pela toxicidade dos extratos, e não por falta de 

algum recurso durante a realização do teste; vale ressaltar que os testes foram 

realizados em triplicata. 
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Figura 3. Fluxograma do preparo e execução do teste de toxicidade com Artemia salina Leach.  

 

Fonte: própria autora  

 

3.3.2 Exposição dos náuplios 

 

Após o preparo das soluções, 10 náuplios foram coletados com uma 

micropipeta de vidro e transferidos para os tubos nos quais estavam presentes os 

extratos em diferentes concentrações (Figura 3). Os tubos foram deixados em 

temperatura ambiente e sob iluminação por 24 horas. Passado este período, os tubos 

foram analisados para registrar a quantidade de náuplios vivos e mortos. O número 

de larvas mortas em relação à concentração dos extratos foi utilizado para calcular os 

valores da CL50. Sendo assim, diante dos valores da CL50 (concentração que mata 

50% dos náuplios) obtidos, os extratos testados foram classificadas quanto à 

toxicidade. 
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Figura 4. Exposição dos náuplios aos extratos de folhas A; e raízes em B.  

 

Fonte: propria autora 

 

3.4 Análise dos dados 

 

Os extratos etanólicos de Turnera ulmifolia L. foram submetidos ao bioensaio 

com Artemia salina Leach, onde foi possível determinar a relação de organismos vivos 

e mortos. Ao final do ensaio, no tempo de 24 horas, foi estimada a CL50 a partir da 

reta de regressão linear obtida da correlação entre a porcentagem de indivíduos 

mortos e a concentração dos extratos. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O bioensaio em A. salina tem demonstrado bastante eficiência na avaliação da 

toxicidadede extratos de plantas, bem como do potencial bioativo. Na literatura 

existem diversas correlações para a toxicidade geral, citotoxidade, e atividade 

inseticida para esse microcrustáceo (LEITE et al., 2009). E ainda atividade anticâncer. 

O teste realizado com diferentes concentrações de 1000, 500, 250, 125, 62 e 

31 μg/mL-1 com os extratos etanólicos das folhas e raízes de T. ulmifolia, foram 

avaliados conforme métodos estabelecidos por PAREDES et al, (2016) com algumas 

adaptações. 

A (Tabela. 1) mostra a percentagem de náuplios mortos de frente as diferentes 

concentrações dos extratos de T. ulmifolia (μg/mL-1). A partir desses dados foi gerada 

uma reta de regressão linear, no programa excel,para obtenção da equação da reta 

(y=ax+b) e assim determinar a concentração letal capaz de causar mortalidade em 

50%dos náuplios (CL50).  

 

Tabela 1.Porcentagem de náuplios mortos de A. salina frente à concentração dos extratos de T. 
ulmifolia. 
 

                                               CONCENTRAÇÕES DO EXTRATO (µg/mL) 

 (µg/mL)  DILUIÇÕES  →     1000  →        500 →        250 →       125 →         62  →        31  

EXTRATOS 

Raízes                                  96,6                83,3           53,3           36,6             20,0           6,6       

 

Folhas                                  93,3               76,6            53,3           33,3             3,3              0   

                                                  PORCENTAGEM DE INDIVÍDUOS MORTOS (%) 

Fonte: da autora 

 

As (Figuras 5 e 6) mostram a reta de regressão linear obtida através da 

correlação entre a concentração dos extratos de T. ulmifolia e a porcentagem de 

letalidade de A. salina. Para uma melhor adequação da reta foram retirados os valores 

extremos de concentração. 

 

Figura 5. Reta de regressão obtida da correlação entre % mortalidade de A. salina versus a 
concentração do extrato etanólico das raízes de T. ulmifolia (24 horas). 
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Fonte: da autora 

 

Figura 6. Reta de regressão obtida da correlação entre % mortalidade de A. salina versus a 
concentração do extrato etanólico das folhas de T. ulmifolia (24 horas). 
 

 

Fonte: da autora 

 

DOLABELA (1997), considerada uma CL50<80µg/mL, altamente tóxicos; entre 

80µg/mL e 250µg/mL, moderadamente tóxico; e CL50>250µg/mL, com baixa 

toxicidade ou não tóxico. Os resultados mostraram que os extratos etanólicos de T. 

ulmifolia mostraram-se moderadamente tóxicos, pois os valores da CL50 ficaram entre 

80 µg/mL e 250 µg/mL, logo os extratos etanólicos de T. ulmifolia apresentam 

moderada toxicidade frente a A. saliana, visto que o extrato das folhas apresentou 
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CL50 igual a 253 µg/mL, e o extrato das raízes apresentou CL50 igual a 229,7 µg/mL, 

além disso, os extratos podem ser considerados ativos, pois apresentam CL50 menor 

que 1000 µg/mL (SANTOS et al., 2011). SANTOS et al. (2010) estudando a atividade 

moluscicida do extrato hidroalcóolico das folhas de Turnera ulmifolia L. usando o 

bioensaio de A. salina, observou uma moderada toxicidade(DL50 igual a 224,56 

μg/mL-1),estes resultados corroboram os encontrados neste estudo. 

De acordo com PARRA et al. (2001) a CL50 encontrada no ensaio de toxicidade 

in vitro de A. salina, pode estar correlacionada com os valores de DL50encontrados 

em testes in vivo realizados em camundongos, sugerindo que o bionsaio em A. salina 

é um modelo alternativo útil, e ainda esta boa correlação entre os métodos podem 

predizer a toxicidade oral aguda em extratos de plantas. 

O bioensaio frente a A. salina é utilizado em estudos com extratos de plantas 

para comparar com a atividade antimicrobiana de extratos de plantas, confrontando a 

CL50 de bioensaios em A. salina com a CMI (Concentração Inibitória Mínima), para 

demonstrar o potencial de plantas como fonte de compostos antibacterianos e 

justificar, de forma parcial o uso popular de determinadas espécies (STEFANELLO et 

al., 2006). 

Segundo ARCANJO et al., (2012) o bioensaio em A. salina é bem 

correlacionado com a atividade antitumoral (citotoxidade) e pode ser usado para 

monitorar a atividade de produtos naturais bioativos. A A. salina foi utilizada em um 

estudo que buscava avaliar a toxicidade preliminar de extratos de plantas, para o teste 

de toxicidade in vivo em camundongos portadores de carcinoma de Ehrlich (EC), 

observou-se que os extratos que se mostram moderadamente tóxicos em A. salina 

exibiram uma significativa atividade antitumoral em camundongos portadores de (EC) 

(SILVA et al., 2008). 

Estudos avaliam a toxicidade preliminar de extratos etanólicos utilizando A. 

salina em conseguinte realizam testes para verificar o potencial antioxidante, tornando 

os resultados mais seguros, o que pode assegurar a aplicabilidade terapêutica de 

plantas no tratamento de patologias associadas aos radicais livres (MERINO et al., 

2015). Todos estes resultados refletidos da literatura corroboram para boas 

perspectivas acerca do uso do bioensaios de toxicidade preliminar frente ao 

microcrustáceo A. salina, para determinar a CL50 de extratos de plantas, tornando os 

resultados deste estudo confiáveis. 
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Os valores similares de CL50 de ambos os extratos de T. ulmifolia nos leva a 

predizer que os extratos etanólicos das folhas e raízes apresentam compostos de 

classe química semelhante, e que podem apresentar as mesmas atividades 

biológicas. Estudos posteriores são necessários para determinar os metabólitos 

presentes nesses extratos, bem como avaliar atividades biológicas e ou 

farmacológicas, visto que ambos os extratos apresentaram potencial bioativo.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os extratos etanólicos das folhas e raízes de T. ulmifolia apresentaram uma 

toxicidade moderada frente ao microcrustáceo A. salina, o que confirma o potencial 

bioativo dos extratos, isto quer dizer que a planta pode sim ser utilizada de forma 

consciente pela população para fins medicinais. O estudo mostra que o emprego 

deste bioensaio para avaliar a toxicidade preliminar de extratos vegetais apresenta 

resultados rápidos, seguros e relevantes, gerando dados positivos para o objetivo da 

pesquisa, porém os conhecimentos obtidos sobre a espécie ainda são bem modestos, 

quando comparados as suas possíveis potencialidades. Portanto a pesquisa da 

margem a descoberta de novos compostos ativos, contribuído como fonte para outros 

estudos. 
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